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BRASÍLIA — Os parlamen-
tares com origem na classe 
média, a maioria do Congres-
so, se queixam de ter sido 
atingidos pela crise econômi-
ca. São professores, bancários 
e profissionais liberais que vi-
vem de um salário que, neste 
mês, é de Cr$ 1,9 milhão líqui-
do (o salário bruto está em 
torno de Cr$ 2,5 milhões). O se-
nador Cid Sabóia de Carvalho 
(PMDB-CE), que tentava on-
tem vender um relógio Pa-
theck Phillip de ouro, uma 
jóia de família, é apenas um 
caso. "Estou vendendo qual-
quer coisa, só não vendo a mi-
nha morada", disse. 

O deputado Maurílio Ferrei-
ra Lima (PMDB-PE) até gos-
tou da decisão da Mesa do 
Congresso que adiou para 20 

de dezembro o início do reces-
so, que normalmente começa 
dia 15. "Sempre que chego no 
Recife tem uma tragédia espe-
rando por mim", disse. "Como 
não tenho condições de aju-
dar, prefiro ficar por aqui." 

Apesar de receberem o 
maior salário pago a parla-
mentares em toda a América 
Latina, os congressistas bra-
sileiros parecem ter começa-
do a sentir, de fato, os efeitos 
da crise. O deputado Wladimir 
Palmeira (PT-RJ) nega; mas 
foi visto no plenário da Câma-
ra anteontem oferecendo seus 
cruzados bloqueados com de-
ságio de 30%. Há os que ten-
tarri repassar consórcios de 
carro, e os que procuram as ga-
lerias para vender suas obras 
de arte. 

Há' quem garanta que, não 
- ---f6sse a agência do Banco do 

Brasil no Congresso, muitos 
parlamentares estariam fali-
dos. O banco tem tolerado os 
estouros dos cheques espe-
ciais, adiando a cobrança dos 
juros de 40% sobre o limite de 
Cr$ 1 milhão a que os congres-
sistas têm direito. 

A revolta dos parlamenta-
res está se voltando contra os 
vereadores e deputados esta-
duais, que continuam aumen-
tando seus salários. Já há um 
movimento para aprovar uma 
emenda constitucional para 
que se vinculem os vencimen-
tos dos parlamentares dessas 
instâncias do Legislativo aos 
da área federal. "Essa situa-
ção vai provocar uma ruptura 
institucional", afirmou depu-
tado Paulo Delgado (PT-MG). 
"O vereador e o deputado esta-
dual estão desmoralizando o 
Legislativo". 


